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A vaccina, como abortiva e preservativa da variola, seráj preju-
judicial ?

^L'ERO comprohender, Com este ponto, as Ircz questões seguin­
tes: 1.®—a natureza provaneí da variola; 2.®—a acção physiologica 
e therapeutica da vaccina; 3.®—a influencia da vaccina sobre a 

população.

C O N SU >£H A Ç Õ ES S O B B E  A V A R IO E A .

Qualquer que seja a opinião sobre a natureza da variolate certo, que 
ha em sua manifestação duas modalidades, constantes, iif^soluveis, quasi
necessarias: o movimento febril, primitivo, geral, e a erupção pustulosa que 
se determina na pelle e nas mucosas. Estudar, pois, a variola é abranger 
sob a mesma signiOcação semeislica, etiologica e palhogenica, a pyrexia es­
sencial e a erupção subsequente.

1.® .4s pustulas que, como dissemos, complctâo o quadro pathologico 
das bexigas, são, com rasão, encaradas geralmente como um producto in-
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flaninialorio; invesligações, u’eslcs Ultimos annos feitas, não dcixào logar a 
menor duviila, sobre esto ponto da variola.'

Desde Cotugno que, também o dcscrevco, até os recentes trabalhos 
do Sr. Petzold, a sciencia tem sempre sustentado a those que onnunciaraos. 
Com eíTeito, a congestão c lurgescencia do corpo papillar do dorma, a exsu- 
dação de lympha plastica annunciãoo estado morbido do tegumento. X lym­
pha se concentra sob a epidorme, fal-a elevarrse, c. as mais das veses rom­
pe a: então forma-se a vesicuh. Bm e[X)ca mais adiantada, o liquido se 
subdivide: uma parte, inferior, adherente ao derma, toma a apparencia de 
corpúsculos, como luhevculos, que, as depois, se reunem, formando uma 
pseudo membrana, como um cone truncado; outra parte, superior, soffro 
uma elaboração special e lorna-so purulenta.

Certo, não pretendemos somente com a inflammação explicar toda a his­
toria do pus variolico; conliccemos o impo.ssivel que desarma qualquer ten­
tativa, que ouse a solução da grave (juestão da natureza dos productos 
contagiosos. Se, pois, este problema é infelismonlo um mysterio, não o é, 
a formação da pustula; ha aqui congestão, exsudação de humor plastico, 
erndm uma materia purulenta. A duvida, conseguinlemente, não pode, 
não devo ser admittida sobro a natureza inflammatoria da pustula variolica.

Os abcessos subcutaneos, os furunculos, as erysipelas, as otites c oph- 
talmias, que sobreveem durante a erupção, são tantos testemunhos da 
veracidade de nossa opinião.

« Les phlegmasies sous cutanées et articulaires paraissent dtre qucl 
que fois uno complication toute locale, résaltal de I’intensi site du gonfle- 
menl inflamatoire qui aceompagno Teruption. La succession des symptomcs 
est alors si évidente, que la relation de cause à redet ne parait pas pouvoir 
étreniée. ( Rilliet et Barihez. Traité des maladies des Enfants, t. 3." 1854 
—p. 48.)

lla, onlrelanlo, em medicina um destino fatal, que levanta do seio da 
paz e (la_ciCQ<y os mais inconcussos princípios-, de quantas venlades o 'spi^ 
Tito'llc sophism^não tem duvidado? Não é, por tanto, para admirar 
que, com 0 fim do appoiar um systema paradoxal, se haja negado resoluta- 
menle o que, áccrca da variola, ficou por nós scripto.

O Sr. Verdé Delisle, ura dos sectarios da propaganda anti-vaccinica, 
fallando das pustulas das bexigas, diz assim;

Quant á la substance interne, eile est d’un blanc blefiatre, sensbable 
au caseum du lait, consislanie, et present la plupart des caracteres d'ui%



lubercule em p.ii ti clegéiiéró. Klle osl ilivisé>i cu mie foule do pelites cellu­
les (jui sélcmlcni du ceuli'c á la circonférencc; ces cellules ronfermenl et 
constituem elles ne la maiiére varioliijue; coinmunii|uenl point entre ellos, 
de sorto qu’en perçanl la pustule, rnôina ipiaiul eile est arrivée á son par- \  
fnit devellopeincnt, on ne pent jamais faire sortir la totalité du pus, qu’elle 
conlicnt. (Do la degenerescence physifinc et morale dein espece humainc 
dotermince parle vacciu—par V. Delisle.);

Talvez ;iasceii esta evcehtrica opinrão da leitura de um scripto do Sr. 
Gendrin, o qual assevera que vira nas pustulas, om contacto com o dorma, 
f«/)crcn/os mnitiloculafes, cujas areolas erão clieias doam liíjuido diaphano 
(' viscoso. Que credito poréin merece nma tal asserção, qu.mdo os melhores 
micrographos, como Rayor, Donnú, Fiard, Serres, nogão .absolutamonte a 
existência de ties lulierculos? Que ha commum entre o pus da variola 
e a materia tuberculosa ?

Em outro logar dosen scripto o Dr. Delisle'assevera (jue a lympha 
viciosa da variola appresenta oxaciamcnte todos os caracteres physicos o 
chimicos reconhecidos nas maiorias cancerosa, estriimosa e tuberculosa.»

Quo caracteres pliysicos são estes, de que fallacs ’? Qncrcis dizer que o 
cheiro, o sabor, a côr, o peso, a consistência são os mesmos; ou antes que 
estas substancias são compostas, em ultima an.alyso, de oxigenco, bydroge- 
neo, azoto, carbono, enxofre, phosphoro? Mas isto c nma banalidade. Se 
existem, pois, outros caracteres, que tornem iilenlicos estos productos mor-, 
bidõs, não os conhecemos. i

O Sr. Dclísle não é, com tudo, homem qne sc conlonle com os sós argu­
mentos, cujo spirito analysámos; vae mais adianto, pondo de contraditorio o 
seu mais respeitável adversario; e, d’esta arte, pretende significar, quanto 
pode, contra os erros dos syslcmas, prevalecer a spontanea linguagem da 
consciência.

Eis aqui esta celebre contradicrão:
A CCS signes, diz o Sr. Bousquet, fallando da natureza da variola, il 

serait difficile de reconnaitro une inflamation. Lc propre de Tinflamalion est 
au cojiiraire do faire un sang epais, richo en rdnino, facile á se coaguler.
11 n’y a nielment d'inßamation qiCá la peau, dans les pustules; mais, qnoi- 
que la scene la plus apparente du grand dramo (pi’on .ippelle la petite ve­
röle se passe h I’extcrieur, Taction principale part de Tinterieur ct proba* 
hiement du sang lui móme. Ihappollez -vous la generation de celte ma­
la die. »
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Que Lu ahi ii’cslas palavras de contradilorio com a doutrina corrente 
que crô a variola uma pyrexia essencial, e a erupção o facto de uma inllam- 
mação local,''

^  2.“ Dissemos que a variola 6 uma febre primitiva ou essencial com
j[^^terminação erupliva na pello e no tegumento interno.

Certamente, ninguem se lembrará de voltar ao passado, para, exhu- 
mando um erro de Broussais, que foi tão fatal á causa sagrada da medicina 
pratica, encarar as febres graves, continuas, como o symptoma de alguma 
irritação localisada n’este ou n’aquello orgão. Não, a nova geração medica 
sabe que a analyse do sangue, verificando n’estas molestias uma diminuição 
na cifra da fibrina, não permitte aprosimal-as das affecções essencialmente 
inflammatorias.

Mas, a prostração, a adynamia, a ataxia, o stupor, o delirio, as con- 
vulções, as hemorrhagias que, tantas veses, coraplicão a marcha da variola, 
as pseudo icterícias; as manchas roseas lenticulares, a alteração do baço, 
as hemostases são tantas analogias, senão identidades, entre esta pyrexia e 
a febre typhoidéia. Se o eleincuito-<pêcíficocontagios^a-la entrar na mesma 
classe da syphilcs, da peste, da raiva hydrophobica; se o elemento eruptivo 
aproxima-a da scarlatina, do sarampo, da urticaria; uma mesma alteração 
do sangue; uma mesma perturbação do systema nervoso dizem a todas as 
intelligencias desprevenidas, que a variola deve ser estu-’ada como um ^ê^

í

Q enam entol sangue.
Esta consideração sobre a moléstia parecia tão simples, tão logica, 

tão evidente, que foi para nós, um motivo de inexplicável extraidicsa, quan­
do lemos, que o Sr. Delisle se collocava em posição diametralrnente opposta.

O raciocínio do Sr. Verdé se funda em que ha no organismo certas pha­
ses, nas quaes a natureza produz modificações, ou antes perturbações, mas 
indispensáveis, mas necessarias a perfeita evolução da vida.

Ora, continua eile, d’entre estas transições, crises ou lutas, a mais 
grave, porem a mais indeclinável e salutar é a variola, »

Ei-la desfigurada, e levada á altura providencial de um movimento 
physiologico; porque por e//n a força medicatriz da natureza expellirá u m 
sedimento prejudicial; que, uma vez conservado, se tornar.VlennêntÒ*^ 
mil diversas affecções, qual mais fatal ao doente; qual mais desesperadora 
para o Medico I

Onde os documentos, pelos quaes c com os quaes pudeste crear tão re­
pugnante theoria?



0  illustrado author entende que a própria erupção das bexigas ja é uma 
prova om favor de suas idéias, visto como, é antes, uma maravilhosa germi­
nação, um florescência do que uma grosseira suppuração.» Esta metaphora 
se refere, sem duvida, ao facto do contagio; mas é hora notar que a syphi- 
les, que lambem é contagiosa, repolle tão encantadora imagem,

O segundo argumento é liaiirido na observação muito conhecida dos 
individuos, que succumbem á molestia em questão; então a anatomia patho­
logica descobre uma congestão notável no cerebro, e suas membranas, 
no pulmão, fígado, rins, intestinos etc,; o sangue se mostra diffluen­
te e soroso, o baço intumecido e ús vezes amollescido; as chapas de Peyer 
vermelhas, salientes; as mãos, os pés, o pescoço, a face inchada; quando, 
emfim, se pratica uma incisiio n'eslas partes, corre, uma sorosidade puru­
lenta, como de um vasto phlegmão dilTuso estendido cm toda superQcie do 
corpo (p, 44),

Em vez do deduzir desta observação o que todos deduzem, por que^não 
se trata nem mais nem menos do que de um dos schematismos mais vulga­
res da molestia, quando se veste com as formas lyphicas: em vez de encon­
trar ahi, como parece mais provável, o resultado de uma infecção purulenta, 
0 Sr. Delisle, ao contrario, vô prova real dcste'luimiirismo grossei?

"Snaclironico, a ra l^ ffio , infelizmonte, para viver, fóra da tradicção í lo ^  
gacho, precisou do ser appoiado sobro os respeitáveis nomes de Rhazcs, Parí, 
Sydenham, que, entretanto, em hematologia, não passão por authoridados.

A’quelles que, ainda porserverão na ridícula fó do quo a variola ó uma 
molestia necessaria, uma crise, profundamente physiologica, emfim uma 
depuração do sangue, eu lhes olTereço as seguintes, muito humildes, reflexões:

1, ® Se a variola é uma molestia dopuradora no periodo, que vae da in­
fância á virilidade, como explicar o facto de individuos soíTrorem-na om to­
das as idades por via cio contagio ou spontaneamento ?

2, “ Conheceis milhares de observações de variolas congenitas.
Ora conciliae, se poderdes, a organisação do feto com uma moléstia da 

ordem das bexigas; e em uma epoca, que não é certamente aquclla, em que, 
como dizeis, se faz a depuração,—

3, “ Se a variola é uma molestia necessaria, uma crise, se pois é dc 
iodos os seres da especie humana, em uma certa phase da nda, para que o 
contagio, que é nella um elemento infallivel? Conforme a vossa doutrina, é 
um meio inútil e perigoso: inútil, por que propaga uma aíTecção, que a
natureza se encarrega de effectuar em (odos os individuos; perigoso,
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porfjiic, em cerlns conslilui(;ões epidemicas, pode—como c sabido, tornar-se- 
«nn dos mais alrn7.es c devasladorcs flagelios.

4. ° Ja 0 dissemos: a alteração do sangue; a lesão profunda dos centros 
nervosos; as licmorrhagias; 0 marasmo causado por uma vasta e spoliativa 
suppuração, são tantos symptomas que cazão bem a natureza da variola corn- 
a da febre typboideia.

O celebre statislico francez Villormê, por meio de laboas de mortalida-^ 
de muito bem organisacTas, v'crilicou qiiea mortalidade pela variola, fcgulou, 
antes como depois da vaccina—1 morto sobre 7 doentes, um deforme sobre 
l iattacados do mal. (Annaesde Hyg. Publ. v. 1. p. 403.)

O il! ó preciso ter 0 spirito obcecado polo bafo sterilisador de uma by- 
potbeso, para sentir a m-ão prevblente e bon''fica da natureza sob a descon- 
soladora apparenda de uma intoxicação do sangue!....

5. ® A bisloria dosla molestia repelle falsos attributos, que llics conce­
dem, os que a não conhecom de veras.

Ozanam diz que a variola apparccou pela primeira vez no século II. e 
foi descripta por Aelius; suppoom-se fòra importada da Ethiopia á Arabia na 
epoca do nascimento de .Mahomet. (Hist, des Epid. 1. 4.) Mead crôque, ao 
depois, foi levada ao Egvpto (6i0 da era chrislã).

Os Savraconos Iransmiltirão-na á Hespanha para o^m  dos séculos X. 
XI. e XII.; por isto, como qiie fic.a a maior devastação da moléstia d’entäo 
explicada pelo movimento das Crusadas.

Pouco nos interessa saber, se, com Sennoral e Ainslie, é originaria da 
In iia; 0 que admira 6 que a America a conhecesse somente quando os euro­
peus levarão-llie tão feio presente; visto como em 1517, pela primeira vez, sc 
falia de uma epidemia de variola n’este continente; 0 quo ainda é mais pa­
ra admirar é que só em 1773 a Groelandia sentisse seus vastos desertos de 
gelo requeimados pela peste de Ethiopia.

AssimaGrccia, aRoma, a America, a Groelandia não sentirão, por inuilo 
tempo, 0 dedo falai da variola ! Mas ella é uma crin  necessaria, porque co­
mo lal, é depuradora do sangue: eterno respiradouro per onde resfolgaria e 
se precipitaria inútil a materia quo consumiu a tarefa de uma revolução or­
ganica, porque continue 0 systema inalterável na forma e na acçúo: logo ú 
de todos os homens, é de todos os logaros, é de todos os tempos!...



C O N SID E R A Ç Õ ES S O B R E  A VACCIW A

No fim (Ic resumir mais eslo trabalho não definirei as varias proprieda­
des pliysicas c chimiras do Unido varcinico; nem lâo pouco descreverei as 
condições innnmoraveis, que fazem o preservativo mais ou menos duradou­
ro. Seria então oceasião de fallar da importante questão das revaccinações, 
questão que domina todo o facto di prcservaçJio pola vaccina.

O que, sobro modo, importa conhecer c que inoeulado o virus vaccinico, 
l>a nin primeiro periodo ou da incuinção quo se estende desde a inoculação 
até 0 3.° dia; um segundo, em qnesef mostra a erupção, a febre de reaeção, 
c ao depois a de supjmraçlo-, perio lo que vae do 3’ até o 13“; em fim o de 
deseceação, que se estendo do 13 “ ao 30.® dias.

Mas qual é a acção pbysiídogica e therapeutica do virus vaccinico.^
Trez hypotheses pretendem a solução dodifficil problema ; a 1.“ enten­

de que a vaccina preserva da variola neiitralismdo a-, 2.’ qiie o virus vaccini­
co ohra local e exclusivainente sohre a pelle, som quo haja a menor acção 
contra a variola; cmíim a 3.* quo a vaccina preserva da variola por substi­
tuição. —

1.® Os que sustcnlão a ncutralisação dos dous virus ignorão as leis 
mais triviacs, que regem a evolução independente das moléstias contagiosas.

l']ste grupo nosologioo pertence ás afíjcçÔes specificas; ora era toda 
affecção specifica o caracter mais palpitante c inalienável, não é tanto a 
propagação por via de geração, como a conservação integral do suas feições 
morbidas atravez de organisações tão disparatadas, f*or onde perpassão.

Gomo acccUar a ncutralisação dos dous virus, quando não é raro vôr 
uma variola maligna attacar a individuos vaccinados? K’ que então a neu- 
iralisação foi incompleta? Vôdoagora se ha objecção possivel aos factos 
seguintes:

Uma epidemia de bexigas invade uma população: recorre-se logo ás 
vaccinações; muitas vezes succeJe que se vaccina a um individuo, que n’este 
momento não soUre o menor vestigio do mal epidemico; dias depois appa- 
recera simultaneamente a variola e a vaccina !

A experimentação não tardou om verificar este insolito acontecimento: 
Hunter, Shenck, Bousquet inoculâo uma mistura vaccino-variolica. Não 
vos parece deveria nascer dahl uma molestia hybrida? Hunter, Shenck,
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Kousquet virão o organismo reflectir á inoculação duas molestias, cada 
uma correspondente ao virus, que ordinariamente a produz.

E’ que se a vaccina ou cowpox, a variola derivão da mesma causa, 
questão ardua o irresoluvel com as luzes da sciencia moderna, applicadas 
no mesmo terreno se moslrão independentes, e, pois, não lhes é appiicavel 
a theoria da noutralisação chimica, peta qual um peroxido de ferro hydra- 
lado annulla as propriedades toxicas do acido arsenioso.

2."—A segunda hypothose é, se não nos enganamos, creada pelo Dr. 
Dolislo; 0 author rosume-a no seguinte theorema :

Le vaccin n’a ancune action, ni chimiquo ni therapeutiquo sur la 
S  variolo: il agit exclusivement sur la peau, la saisit dans son ensemble, 

la reserre, contracte los pores, en supprimo presque enticrement les facul* 
IÓS absortantes et résorbantes, et oblitórc tout la partie superficielle des 
conduits destines á loute excretion ou secretion (p. 48).

Na dermatologia encontra, ao que parece, o Sr. Dellsle um dos mais 
fortes argumentos ein pró dc suas idéias. Moreau de la SartUe, diz o scrip­
tor a que nos referimos, vira, durante uma erupção vaccinica, desapparece- 
rem molestias das palpebras, mui rebeldes, ophtalmias scrophulosas, dar­
tres inveterados, etc,

O cirurgião Richerand observara na vaccina dupla virtude. Com 
effeito, applicada a uma superfície dartrosa, não só fel-a abortar, como 
diminuio a suppuração de uma fistula scrophulosa, que o doente ap- 
presentava na dobra do braço.—

O Dr. Krauss quer ainda que esta acção Se não limito ao logar da ap- 
plicação, mais estemla o raio de acção muito mais longe.

Admira, porem, que um Medico, alem de enunciar tão absurda ideia, 
acompanhada de erros de palhologia, que os não cometteria um princi­
piante nos estudos medicos, venha, ainda, appoia-la com provas  ̂ que nada 
provão.

Que significão estos factos dedusidos de algumas moléstias da pello? 
Que a vaccina obra localmente sobre este tegumento? Não, mil veses 

não!.... Quanto a nós, exprimem simplesrneme guanto em toda
therapeutica a medicação irritanto,{4ranspositiva. ou a substituitivã^T'^por 
outra, a erupção vaccinica foi para as moléstias referidas, o que uma injec- 
çâo dc nitrato de prata cristallisado é para uma blenorrhagia, ou o que a 
irritação produzida pela pommada stibiada para uma congestão do ligado.



Os vaccinadores conliecom quanto são fallazes em promessas de pre­
servação 0 numoro, a forma, a situação das vesiculas vaccinacs; muito 
menos nos poderão orientar a disposição tal ou qual regular das ci­
catrises.

Sabe-se, diz Steinbrcnuer, de milhares dc factos, em que a variola, 
mesmo mortal, não poupou a individuos vaccinados com vaccina da mais 
bella apparenda; em quanto outros com uma vaccina mesquinha e languida 
resistirão a todos os esforços do contagio.

'Os Drs. Cazals, Petict e Pestono vaccinão meninos, e, com tudo, não 
apparece o menor vestigio de erupção; no 6.“ ou 8.“ dias sobrevôm nau- 
saes, vomitos e um movimento febril intenso, symptoinas, que durarão al­
gum tempo. Inociilados de novo com virus vaccinico e variolico não ressen­
tirão 0 menor incommodo,

Na epidemia, que devastou Nantes em. 1825, sessenta pessoas forao 
vaccinadas; soíTrorão somente /e6re, nauseas, vomitos, cephalalgia, cale- 
frios. Ora todos atravessarão incolumes a terrivel tempestade variolica, de 
que falíamos,—

Estas observações são dc Gilletc c Bousquet.
3,® Emfim a ultima hypotbese c a que aceoitamos: a vaccina obra, 

preservando das bexigas,
Entre tanto, não dissimulemos, a substituição só não explica este 

ravilhoso successo. Porque esto antagonismo real entre a vaccina e a vario- |  
la 7 Qualquer outro virus seria capaz de substituir a variola e, pois, preser- \  
var a specie humana d’este cruel flagello ? Não vos parece que ha ahi uma j  
reciprocidade nos elfeitos, de modo que o organismo, tendo recebido a 1 

/^ialhesc vaccina"!^se torna Scáfaro ao ulterioyícnnent^a variola?
AM-ttt ( dr Ct- ^

IN F L U E N C IA  DA V A C C IN A  SO B & E A  PO PU L A Ç Ã O . ^  - T -

Os detractores da vaccina não se contentarão negando-lhe a mesma 
acção physiologica e therapeutica, que á inoculação da variola, çm outros 
tempos, se concedia; o interesse da novidade, ou um steril^phismlKvirão 
na innocenle e benefica descoberta do Jenner a bocôta de Pandora/ se a y  
proclamou a origem das mais cruéis e incuráveis moléstias; se lhe imputou^ * 
alé 0 suicídio, a alienação mental, a pobreza de spirilo! ^

Não desço a questão de saber se, la potite vérole n’etant bien purgée,

ét. •
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eile cause divers el facheux accidents. (Delisle) A minha posição de Medico 
não permitte um debate d’este quilato.

A febre typhodeia é para o Sr. Bayard uma variola retournéc; para o 
Sr. Carnot o typhus é uma molestia mais mortifera desde a propagação 
da vucdiia.

A febre lyphoidoia era conhecida dos antigos: Fracaslor, Sarcone, 
líuxham, Pringle, Bolai a estudarão. Com os nomes de fel)res putridas, 
lúliosas, malignas, perniciosas, adynamicas, ataxicas, a febre typhoideia 
conservou sempre atravez dos tempos o mesmo caracter; de sorte, que, ser­
vindo-me de uma expressão do Sr. Boche, esta moléstia é tão velha quanto 
a humanidade (Vid Bulletin de I'Academie de Med. 18.53.)

A’ respeito da segunda opinião, que erd a febre typhoideia hoje mais 
mortifera do que antes da vaccina, diremos que Stoll vio no hospital «Ia 
Trindade em Vienna d’Austria, a mortalidade, por esta pyrexiT, regular de 
1 sobre?, 6/10, em quanto que a mortalidade por outras moléstias internas 
era como de 1 sobre 14 3/7 (Vid o mesmo Bulletin.)

Pude felismenle apanhar algumas statisticas, que rnostrão, actualmcn- 
tc, qual a cifra da mortalidade por esta febre 

Eil-a:

s

Authores. Numeros de doentes. (mort. P. OJO, ,,

I.ouiz . . 158 50 1/5
Chomol . 207 71 1/3
Pouillaud 178 22 1/8
Forget . 190 44 -Aß
Piedagnel . .  134 19 1/6
Bea« . , 104 11 . -1/JO. '

V >
• ■"«•nr

' Assim 1.® a febre typhoideia não é uma moléstia nova; 2.® a febre ty­
phoideia não é hoje mais fatal do que antes da descoberta da vaccina. (*)

í

(*) Para mostrar qnanto é arriscada e leineraria qualquer opinião a cerca da gravi- 
dade de uma molestia, quando, previamente, nSo consultamos todos os elementos d>? 
que se oolnpóe, principalmentc o tratamento empregado, citamos as reflexões seguintes 
do S r.^ ro f Grisolle: Ainsi la fievre typhoide non epidfíinique, Iraité corame le conseille AI. 
Delarroque, ne m’a donné dans ces derniers années, qu'uii raorlalitc de pres d’un seplieme, 
resnltat bien favorable si je le compare h la methode de rexpectation, ou à la methode di­
te rationelle, par la quelle j’ai perdu un quart de mes malades. Tratte de Pall». Int. 1853- 
p. 50.
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Nilo é somcn'c esta uilimn affecção, que foi julgaila um rcsuUado da 
vnccina; quando não se tem Inlima consciência do um principio, todas as 
consequências são possiveis. Admira vòr do novo imputada á dialliese vac­
cinal a frequencin, o quiçá a existência, ilos tubérculos pulmonares?'

Com que provas defendeu, porem, o Sr. Delisle esta humanitaria 
verdade? Com dous factos colhidos em sua clinica.

Lendo os Srs. Rillict e Barlhez, encontra-se um desmentido formal a 
tão gratuita asserção. Estes Medicos derão cuidados a .19 doentes, que sof- 
frião a um tempo de varioh o de outras molestias; destes só -3 tinlião tubér­
culos em periodo adiaulado; cm 20 existião em numero pouco consideraved, 
e, por ventura, um até dous.

A conclusão que clles dedii7,<̂ m d’abi, éque quando a variola se desen­
volve em individuosos tuberculom'.. escolhe de preferência aquellcs, em que 
o producto accidental é pouco abundante, (obr. cit. p. C6.)

Em uma obra insuspeita , se lô esta proposição: Ics malades du 
ponmon n'ont pas eu de part sensible ii láccroissement conlinu de la mor- 
íalilé de la jeuuesse depuh tannée 1S17.

Ouereis a demonstração.’
No anno do 1838, n’um effectivo de 25000 soldados, 159 apenas mor­

rerão, no hospital de Gros Caillou, de moléstias pulmonares.
No 1.“ de março de 1817 a ciihule de Paris foi recenseada, e continha 

.53,001 jovens de 20 a 30 annos: sobre este numero, M. Benoiston de 
Clialoauneuf contou, cora documentos medicos, 3i0 obitos por affocçôes pul­
monares.

.\dvinbaes, leitor, por quem sejão estes algarismos fornecidos, do 
quem aquclla proposição.’ São do Sr. Carnot, um dos mais ardentes detrac­
tores da vaccina; um collega do Sr. Delisle.

Pobre causa, defendida por taes advogados!
Quero de leve tocar na espinhosa questão do suicidio. Entre tanto, não 

ine posso furtar ao desejo de contrariar mais esta leviandade dos vaccino- 
phohos, que não recuarão diante do sagrado e do nobre da natureza moral 
do homem, para sujeital-a ao fatalismo de uuia vã e esteril opinião.

E’ uma verdade, infelismente: a civilisação augmenta n’uma ordem 
imperturbável 0 algarismo dos suicidios. Para que statistica? Quem o não 
sabe ? Quem, d’entro d’alma, não tem sinceramente chorado esta c outras 
condemnações gravadas sobre nossa natureza tão fragil e tão sublime?

Mas quando se desce a uma analyse rigorosa, salta a luz da evidencia 
sobre as causas provocadouras d’este cruel delirio.

11
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1. " Â cifra dos suicídios varia cora o estado civil, as profissões, as ins- 
Uluições religiosas e politicas, o Sr, Brierro de Boisinout, cora o nuracro de 
•i,595 casos, acha 2,080 para o celibato; 1,644 para o casamento; 560 para 
a viuvez; quanto aos artistas, dies, conforme o mesmo author, fornecem 
metade do numero total dos suicídios. (Influence de la civilisation scríe 
suicide.)

2 . “ Conforme Farr, excellente statistico inglez, havia em 1840 em toda 
(irã-Brctanha a proproção de 1 suicídio sobre 15,900 individuos; em quanto 
que na França, era de 1 sobre 13,461. Londres, dá ainda a proporção de 
1 para 5,000 individuos; Paris a de 1 para 2,178. Ora Pariz conta uma po­
pulação iluas veses menos considerável que a de Londres.

Em 1845, a cifra total da população do Estado de New-York se eleva­
va a 2,233,272, o o da cidade a 371,223 Entre tanto, a proporção dos sui­
cídios para a população foi de 1 sobre 8,838 habitantes, na cidade do 
Mow-York, em quanto que no resto do estado foi de 1 sobre 23,263.

E’ sotnpre assim : cm ponto dc snicidio o elemento urbano prepondera 
sobre o elemento rural.

A conclusão que legilimamente se deduz d’estas statisticas é a que ter­
mina o notável scripto do Sr. Brierre.

•La predominance dessentiments chez les pcuples civilises est Ia condi­
tion do cansalité la plus puissante du devcloppement du suicide; aussi ver- 
rons-nous les morls violentes três nombreuses toutes les conlrées ou les 
passions sont surcxcitées et n’ont d’antre frein quo la loi—Partout, au con­
traire, ou dominora le dogma du fatalismo, comme jdans les E’tats maho- 
inätans, le suicide sera unc exception.» —

Para completar esto trabalho, cujas dimensões vão muito allongadas, 
mao grado á minha primeira intenção, vou rae occupar agora da importante 
questão da mortalidade, em gorai, depois da vaccina.

O Sr. Carnot, inimigo jurado do preservativo do Jenner, formula o seu 
pensamento ifestas proposições:

De 1800 ã 1845, em moins d'un demi siècle, la morlaliié a double 
dans les rangs de la population de 20 á 30 ans.

En vinijt-quatre ans de 1818 d 1842 la proportion des morts au mala­
des a doublé, pour lajeunesse française de 20 a 30 ans.

Era-nos facil refutar estas idéias appresentado ao leitor as respostas, 
que 0 Barão Charles Dupin deo a estes falsos lheorernas; porém trabalhos sta- 
tisticos mais modernos resolvem a questão de um modo decisivo (vid Bayard 
— lull de le vac. sur la pop.) e les compt. rend, do TÂcad. des seien. 1848)—



« Susmilch elablassait que, sui*25 A 30 hommes, il dcvait en mourir 
un dans les villes, et un, sur 34à 40, dans lescampagncs des pays de plaino:

Aujourd’hui, la raorlalité, este partout inoins considerable. Si, au­
trefois, eile etait de 3 p. */» > eile n’est plus maintenante que de 2 ’/»p- Vo- 
Aussi, pout on adinittrc presontement que “ /too d'liommes alteigneut Tage 
de 00 ans, landisqne, naguòre, ’V,oo sonlcment pouvaient se flatter d’y par- 
venir. Eu France, depuis 1712 â 1780, la diirée moyenne de la vie etait fi- 
xée à 28 ans; tandisque, d’aprcs lis calculs les plus recens, eile pout ètè 
évaluc ii ans et au delü. Scba!n=Slalist. de la civilis europ—p. 9 .= )

A laboa de mortalidade de Duvillard dá 28 ’/* para a duração da vida 
media anles de 1793, em 1817 á vida media se tinha elevado a 31,8 annos? 
boje é do 30, 7 annos. Conforme Villermé a morlalidade relativa era em 
França em 1780 de 1:29; cm 1802 de 1:30: em 1820 de 1:39. Estes resul­
tados forão verificados em Londres, Berlin, Genebra, Wurllemberg, Stras­
bourg etc.

Emfim 0 Sr. Morcau de Jonnés achou os resultados seguintes: Paris, 
anno 1650, 1 obito sobre 25 habitantes, anno 1829, 1 sobre 32; Londres, 
anno 1090, 1 sobre 24, anno 1828, 1 sobre 55; Genebra, anno 1560, 1 
sobre 18, anno 1825 1,1 sobre-43.

O Sr. Levy, a quem pedimos estas notas, acaba dizendo que durante 
um periodo medio de 25 annos, o crescimento medio annual da população 
em França foi do 161,738.

Por ora ainda não contestamos cm these, as proposições do Sr. Carnot; 
preparamos o terreno, apenas, e a demonstração, que promettemos, vamos 
agora produzi-la.

O Sr. Quetelct diz com razão, que para se ter uma ideia um pouco exa­
ta da mortalidade actual do um paiz, nâoé tanto as taboas de mortalidade, 
que se deve de consultar, como a mortalidade em cada uma idade, dedusida 
dos documentos mais recentes. »

O Sr. Logoyt, qUe, por ordem do Governo franccz está procedendo a 
um recenceamento absoluto de toda a França, antes de calcular a densidade 
specifica da população neste imperio, compara a, população de alguns paizes 
estrangeiros, nas idades de 0 a 15 annos; de 16 a 50 annos; e de 51 até a 
extrema velhice; o que deu o qmidro seguinte:

13
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Scilire 1000 habitantes dos dous sexos.

Dc <5 annos De Kl a 5« De mais lie
e abaixo. anil os. fio aan o s.

Rclgica (1 8 4 6 , . . 3 2 3 .509 168
Prussia  (11-19. 5 7 0 5 0 4 126
In g la te rra  (1 8 4 9  . 5 6 4 4 8 3 153
H olian d a  ^1840  . 3 4 7 5 0 0 155
S axonia  (18-iO. 3 3 9 5 0 5 154
Suécia  (183-5 . . . 5 5 2 4 9 0 1 5 8
Os seis paizes . . 5 5 9 4 9 6 145

A população dos Estados-Unidos (I’America, recenseada cgi 1840, e 
sugeila ao priucipio acima exarado, deu este resultado:

De 15 annos abaixo. . . . 6.201,219 OU 437 p. 1000
Pe 16 a 50 annos . . . . 6,808,264 ou 480 p. 0
Acima de 50 anuos. . . . 1,179.625 ou 83 p. 0

Eis uma prova de que a lei da população specifica nas diflcrenlcs ida­
des não soílre alterações, ordinariamonto; a Bélgica vac servir do ultimo 
exemplo.

De 20 annos e abaixo 
De 21 a 50 annos . 
Acima de 50 nnnos.

Uüincns,

212,207 -102 p. 
239,502 453 p. 
77,046 145 p.

Mulheres.

iOOO 210,688 574 p. 1006
.  248,025 440 p. »
» 105,041 186 p. D

Ora eu tinha julgado que esta constância decifrasse mantinha antes nos 
campos do que nas cidades; porque n’eslas ã insalubridado maior se addiccio- 
nando os excessos moraes creados pelo spirito civilisador, a idade de 20 á 
50 annos, (a mais exposta) mais deveria soffrcr-, poróm, a taboa seguinte 
mostrou que me enganava.

Sobre 1000 habitantes.

Dc ts anãos De 16 a 50 Aiima dc SO
abaixo. anoCM. annos.

Brnxcllas . 269 597 152
Bélgica . .< Outras cidades. 302 350 108

i Campos. . . 332 500 168
1 Berlin . 294 606 . 101

PaussiA . .{ Outras cidades 340 532 128
1 Campos 582 491 127

Saxoria . .1
Dresde. . . 286 555 146
Outras cidades 541 513 149
Campos . . 369 482 131

SuEClA . . ,
1 Stocke Im . • » 220 640 147

Outras cidades 294 559 400
, Campofi • 360 480 122



A popula^-ão úiz o Sr. Levy, é na razão inversa dos obilos e directa dos 
nascimentos; por outra é o quociente de uma divizão cujo dividendo é o nu­
mero total dos nascimentos e o divisor o numero de obitos. E’ porque vou 
apprcsentar a toboa dos nascimentos e dos obitos no estado actual, e o lei­
tor facilmente apanhará a verdade de minha ultima conclusão sobro a po­
pulação. Em annos differentes, o numero dos nascimentos oscillou assim:

15
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Franfa . . . 1,015,547 946,511 1,014.211 1,026,864 991,913
1’nissia . . . . 6-26.424 583,584 516,937 691.562 675,984
Iuf*Ialerra . 576,62o 539,965 563,059 .578.159 533,422
[.oml>,ir<lia. 198,657 188,655 197,449 185,676 187,501
lloliemia . . . 172,778 165.489 154,5 94 187.598 191,94»
Bí'|oica. . . . 124,786 125,l.'i3 12.5,s50 149,294 137,734
Ilollnnda . . . 100,70-2 91.670 96.617 109,933 110,918
8axoiiia . . . 77,204 73,084 72.592 82 068 82.061

No anno de 18i7, mais ou menos, se sente uma diminuição no nume- 
ro dos nascimentos em todos osÂ paizes. Qual é a causa?

Attribucm-na os economistas aos effeitos da má colheita das batatas cm 
1845 c da crise alimentícia em 1846. Ao contrario no anno de 1849 ha um 
movimento progressivo dos nascimentos, o que prova somente quanto inline 
na marcha ascendente da população a abundancia das subsistcncias, a paz 
geral, ou, por outra a vida por bom mercado.

Entretanto, a Lombardia fez excepção neste anno fecundo, mas todos sa­
bem que este bello paiz, em 1848, sacrilícava, sobre um terreno ensanguen­
tado, sua independencia nas luttas civis. Tanto 6 verdade que a riqueza das 
nações assenta sobre um modificador complexo, que se pode traduzir pelo 
clima, a abundancia da producção e facilidade na permuta; a frequência dos 
cazamentos; a tranquilidade publica, a educação dos povos e a consciência 
dos governos! (')

Completarei emfim este rapido bosquejo ap^resentando as taboas de 
mortalidade nas differentes idades; porque como é sabido ellas são também 
laboas de probabilidades de vida.

Sobre 2000 meninos, Chateauneuf encontrou apenas 1113 no fim de 
10 annos; 1102 no fim de 20 annos; 897 no fim de 30 annos. Se antes de 
30, metade d’esla elevada cifra ja dcsappareceu, é certo que ella é maior nos 
10 primeiros annos da vida e especialmente aos 2 annos.

(*) Vid, Eslud. 5ur la seienede la popul. par M. G. H. Horn—1854.



0  illuslre Quclolel cslubolece do moJo que sogac a mortalidade para 
100,000 meninos que acabão dc nascer, supponhamos, agora.

No fim do 2.° anno s<'» restarão 70,000; a mortalidade se decomporá 
JiíTerencialmente assim:

I f )

INascimenlo..................................................................................400,000
Um mcz...................................................................................... 90,000
Dims uie/cs....................................................................................  87,936
Tez Inezes...................................................................................... 86,175
Qualm niezes.................................................................................8 i,7 i0  j
C.inco Inezes................................................................................... 83.571
Seis Inezes.....................................................................................   8:2,326
IJiu anno...................................................................................  77,528
Dezoilo Inezes.............................................................................  73,367
Doiis ............................................................................... 70,536

Aos 5 annos a probabilidade dc morrer é ao minimum; depois augmen­
ta até aos 12 ou 13 amios; a probabilidade de viver, ao contrario, ‘é ao ma­
ximum á idade dc 15 a 30 annos; torna a decrescer até a velhice, periodo da 
vida, que, por esta e mais outras relações, Wnto se apfoxima da primeira in- 
jn fan cia. (’)

Acha-se felizmente na statistica géfal do reino da Prussia uma confir- 
máçãb'«la feí do'mörtalidadc nas diííereriles idades ('*)

Hom ens. Mulheres.

Rccemnascidos mortos . 3,or> 2.39
J)e 0 a 1 completo . 42,59 40,23
I)p 1 a 5 incompletos 7.77 7,41
De 5 a 10 . • • • 2,78 7.41
J)e 1Ò a lii . 0,99 0.98
De U  a 2D . 1,22 4,21
Dc 20 a 30 . 3.56 3,01
De 30 a 40 . 3,54 3,53

'Dc 40 a 50 . 3,47 5,33
Do 50 a 60 . 3,91 5.76
De 60 a 70 • 4,24 4,85
De 70 a 80 . 3,27 '3,70
De 80 a 90 . ‘ 1,20 1,40

Do que precede concluimos:
1.0— infanda o a velhice são mais feridas da morte do que a idade de 

20 a 30 ou 40 annos—; logo as proposições do Sr. Carnot são falsas.
2.®—Se é verdade que esta ultima idade é a mais produetora e a mais

(*) Vid Beclard ílvgiene de la Primière Eiifance—(Uiese). 
(” ) V̂ id Bondin—Slalisüqne de In population de 1'Etiiope.



«UI, e se a vaccina a tera resguardado dos golpes da variola, longe de ser 
um mal, pelo contrario, é um grande beneficio feito a humanidade.

3.*—A população não augmenta, nem diminue de ura modo certo e in» 
variavel; nós mostramo-la sujeita a occillaçôes, que dependião de causas mui 
diversas, a despeLo da uniformidade da vaccina.

17
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Supponde que todos estes algarismos são inexatos; que a defeza que fa­
remos á vaccina é suspeita; supponde até que a espccie humana degenera! 
Porque concluis d’ahi que é a vaccina o agente d’esla degeneraçãoi' A insa- 
lubridadc do solo; as profissões perigosas; a alimentação insufficiente; o es­
treito, 0 viciado ar das habitações; a conscripção; as paixões; as revoluções 
politicas ; 0 fanatismo religioso; tudo que, em oulro tempo , definhava, 
deformava o homem, ja desappareceuI... Graças á Deus! Quando o eco 

de vossas palavras , atravessando uma turba silenciosa, irreflelida, indif­
ferente aos vossos agouros, chegar aos ouvidos do Poder, então, um 
quero—ministerial, nós o cremos, hade resgatar meio seçulo de miserias, 
de dôres, de mortes!.... Honra, pois, a estes novos apostolos de uma propa­
ganda evangelhica, que do seio do obscurantismo em que vivemos, nos es­
tão apontando para longinquos horisontes, donde assoma um clarão divino, 
que promette uma nova idade d’ouro.

;
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SOBRE

ÂS 'DIFFERENTES MÀTERUS DO CÜRSO MEDICO.

PHYSICA

I.
Y

O organismo, bem que,resisía as alias e baixas lempcraluras, não é, 
. refractario a algumas oscillações acima e abaixo do lermo medio do calor 
animal, quando a temperatura que o cerca é mais ou menos elevada.

II.

A resistenda as altas temperaturas se explica pelo resfriamento pro­
duzido pela evaporarão, que, então, se faz á supcrOcie do c.orpo humano co­
berto de suor.

111.

Não é, como pensa Lctellicr, por uma combustão mais energica, repre­
sentada ('Í5Íi;eímcníe pela maior quantidade de carbonoqueimado cm um mo­
mento dado, que o homem resisto ao frio; poróm, pela maior energia em 
todos os actos plasticos da^vida.

CHIMICA MINERAL.

A antiga accepção da palavra combustão, pela qual se entendia uma 
combinação do oxigeneo o do carbono, com emissão de luz e calor, é, além 
de incompleta, falsa—
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If.

As conbustõcs lentas, admiUidas outr’ora, devem se-lo pela chimica 
moderna—

III.

Entre a combustão e a funcção pela qual o iiomem inspira oxigeneo e 
expira acido carbonico, ha uma dilTeronça palpitante, que a biologia deve 
respeitar.

2 0

BOTANICA.

I.

O reino vegetal se ressente raanifestamente da influencia da latitude 
e da altitude.

f  " •

Pelos differente typos vegctaes,quo naturalraente crescem em uma cer­
ta zona, SC mode calcular a media isothermica d’esta zona—

. . i '

III.

A flora é um recurso muito proficuo á distineção dos climas; ha ahi uli. 
lidado para agricultura, alom da consubstanciação que determina entre as 
differentes sciencias naturaes.

ANATOMIA DESCRIPTIVA.

I.

O processo de embalsamentos adoptado por Souquet deve ser, nos 
paiz is (pientos, preferido a to los os outros.

II.

Muito conviria que, para a consorvasão dos cadaveres, se ensaiasse o 
uso das injecções iodadas.

III. . t  - J S ; * or- : ,
Uma ventilação conveniente, ura local spaçoso, os cursos durante o in-



verno, ß pela manbã, são lantos meios ele que poderiamos lançar mão de 4̂ ^ ,^
melhor conservar-mos os cadaveres e as preparações anatomicas. ^

étâ *̂**
CHIMICA ORG.\NICâ . éU A

I. \ < *̂4l0V
I

A chimica organica fez entrar a physiologia na senda das sciencias 
exactas. \Y ^

— «?

A applicação das forças catalyticas á biologia, fazendo conhecida a '̂ *̂**& 
maior parle dos actos da vida organica, desenlhronisou ridicula e antiqua- 
ria controvérsia sobre o principio vital.

h&4*éte4
Sc a physiologia se “não inspirasse na chimica organica, para quando ^  

seria addiada a grande e immortal descoberta da fabricação do assucar no 
flgado?

/U )  *-■

A unidade do systema nervoso rejeita a divisão feita por Bichai da ^  r  *
vida em organica e animal sob a inlluencia exclusiva do grande sympathico 
e do eixo cerebro rachidiano —

I I .

O grande sympathico depende anatômica c physiologicamente do eixo 
cerebro rachidiano —

*

111.

2 1

------- T “

PHYSIOLOGIA.

I.

e ,

O facto descoberto por Cl.’ Bernard do augmento de temperatura da 
uma parle, onde havia feito a secção de ura filetc do sympathico, se explica 
por uma acção excito—motora, de que', este nervo goza na tunica muscular 
das artérias.

6



N

ANATOMIA GERAL, E PATHOLOGICA.

1.

O piis ó mn [iroilucto heteromorpho, composto de um soro leiulo cm

2 2

í^ s- suspeiíção ‘’lobulos e graiiulas,—

r»Â
II.

(
sôro é composto (Io agoa, (le albumina, íibriin, pyína, substancias 

ordurosas; cmfiin chlorurelos, sulfatos, phosphates alcalinos.

•iS' ■ A
III.

^  Os globulos do pus são elementos anatomicos do 10 a 14 millesimas
o-..*. do millemelros; esphericos, de superfície lisa; cinzentos; transparentes á luz 

\,tJfcv ■'% ^  transmiliida; o acido acelico incha-os ligeiramenle, e sem dissolver a
 ̂ 'massa peripherica-, e torna mais visíveis os nucleos e as grannlações

'..V
ccnlraes.

l A

,As granulas, compostas de úrTctsubstanciet parece, idêntica á fibrina.

IV.

»Y' tom as dimensões de'/„o millimetro conforme Kaltenbrurier,

V V v

• ^  \

'»<* \  *»(K t f
. . ' - V

PATHOLOGIÂ GERAL. 

I.

A etiologia das diathcse tuberculosaescrophulosa, parece a mesma; mais 
é facil vôr que ellas se separão por mais de um ponto.

' ß

II.

A manifestação symptomatica e specifica destas duas molestias não 
permitte reuni-las.

III.

A anatomia pathologica evidentemente é um grito despertador contra 
toda tentativa que pretendia collocar as duas alTecções sob a mesma diatbese.
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PATIIOLOGIA EXTERNA.

1 .

O hurnor plastico exsutlado nas malhas cie am tcssído inflam na lo ó 
nm verdadeiro hlastoma.

II.

Os globulos purulentos não são, certaraente, uraa mcthamorphosc dos 
globulos sanguineos; devom a oxisloncia a fon;a croadora do todas as cellulas 
organicas.

I I I .

Por ser o pus um producto morbido, nem por isto deixa de sor um 
trabalho de secreção.

PATIIOLOGIA INTERNA.

_  I.

As alterações matcriacs, que a antopsya descobre, ás vezes, nos cadá­
veres dos loucos são insufficienles para explicar a natureza da alienação 
mental.

II.

Como a hypochondria, a hallucinação,oextasis, a alienação mental devo 
ser estudada no elemento psjcho. '

ÍII.

A therapeutica, que praticaraente sanccionar estas palavras, rehabi-. 
lando 0 tratamento moral contra esta terrivel molestia, terá alcançado as 
bênçãos de toda a humanidade.

PARTOS.

I.

A theoria dos movimentos reflexos muito deve auxiliar ao pratico no 
emprego dos anes thesicos durante o trabalho do parto.



2 í .

II.

Não cslá provado que a elhcrisação da mae leuba a mcDor influencia 
perigosa sobre a vida do feio.

III.

Nos casos difficcis, em que é mister o emprego da mão ou de inslru- 
mcnlos; nas posições viciosas do feto; na regidez do colo, ou eslreitura da 
bacia, os aneslhericos produsirá os mais incalculáveis benefleios.

OPF.RÂÇOES.

I.

A. marcha da lesão; a natureza e a intensidade dos phenomenos de rea­
ção são circumstandas muito poderosas, para decidirem o cirurgião a pra­
ticar ou nãoimmediaiamenle a amputação.

II.

O estado moral; as forças que o doente possue; emOm as condições 
inaleriaes em que vive, devenv ainda decidir o operador sobre a conve­
nienda de praticar cedo ou tarde a amputação.

111.

Em caso de duvida, como diz Larroy, éprudenfo esperar a decisão da
natureza sobre a necessidade ou oppurtunidade da operação.

*  i f

MATERIA MEDICA.

1.

As experiendas do Sr. Duroy provão que o iodo por uma acção peculiar 
sobre as substancias proteicas, deve ser encarado como anti septico.

11.

O iodo tem uma acção incontestável sobre a absorpçâo intersticial.

111.

O iodo applicado ás cavid.ades naluraes ou accidentaes, como substi-
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y U # w A ^
luivo, lem sobre as injecções vinhosas ou alcoolicits manifesta s u p r e m a c i a *- 
que está (le aceorJo com a acção physiologica ílosle medicamento, , «»,<4* ^ « -^

jB
HYOIENE.

I.

Os argumentos do Sr, Boudin contra 0 acclimalamonto dos europeus ^  
nos paises quenlos-^^ sophísiíia^ desmentidos, diariamente, pida obser- é- 
varão.

II.

Ao muito provão esta sacramental verdade cscripla por Eugenio Celle : ^  ̂  
l«mngucm se habitua á acção deleteria c incensante do miasma paludoso». -

U i. ^

E’ sob a salutar observanda das regras hygienicas, accommodadas ao -yc A, —■
novo paiz, (|ue se vae habitar; 6 sob os esforços civilisadores [dos governos f /
<pje a obra regeiieradora do acelima tarnen to será possivel.

MEDICINA LEGAL. 

I.

O Medico deve ser responsável pelos erros grosseiros,^-iinmeltidos no 
exercido de sua proQssão.

II.

Redusir, poròm, a medicina pratica aos aconbados limites do um codi- 
go, é cortar, de uma vez, todo aperfeiçoamento possivel n’esta, mais do quo 
quer outra, sagrada sciencia.

III.

Ha n’um verdadeiro Medico alguma cousa, que não pode ser julgada nos 
tribunaes humanos, eque devo unicamente viver no recinto da consciência 
sob 0 juiso de Deus.
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PHARMACIA.

I.

Os cxtraclos, cujo vehiculo é o álcool, são de todos os preferíveis.

II.

•»> n

, . . V  ^

»k A evaporaçao no vasio pelo bello apparelho de concentração de Laurent
V», ^  ^ F.jírot, è o melhor processo para o h le r ^ g ^  extract()\que represento ficl-

■ (

\  e Fíírot, e o rnclho
^ mente as proprleilaJes medicinacs do corpo éiTipregado.

111.

N  Depois da descoberta dos alcabides vegetans, o uso therapeutico dos ex- 
.»».V iraclos tem muito diininuido.

- W - .

• ' V '  '
"" r k \

\ CLI.NICA KXTl-RNA.

A irritação na face interna do kysto pela a cupuntura, como quer a os- 
colla de Auguste Berard, è urn meio palliaiivo, que, rara vez, será util.

II.

A ovario^omia, a despeito das statisticas de Chereou, è uma operação, 
que nein semf?^deixará tranquilla a consciência do operador.

III.

As injoeções iodadas, (|ue tão felizes resultados produsirão nas hábeis 
mãos de Velpeau, Guerin, Abeille, Boinet, nos parece merecer ainda a anti­
ga confiança, que ha pouco, inspirara.

CLINICA INTERNA.

I.

Os ’/, dos habitantes de Kamtschatka roubados ple variole de 1767 a

1

V
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1768, como no-lo diz o conde de Lesseps, è uma prova contra a depuração 
e os pretendidos benefícios, por ella effectuados.

II.

A palavra—depuração—do sanguo—pola varíola, é bom impropria da 
linguagem medica moderna.

III.

Basta olhar um instante para esta terrivel molestia, para sentir logo, 
em seus caracteres, que ella não é, nunca foi depurativa e como tal ne­
cessaria.
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